



ANUÁRIO UNESCO-UMESP de Comunicação Regional – 7.
São Bernardo do Campo: Umesp, 2004.
A exemplo das edições anteriores, o Anuário Unesco-Umesp
de Comunicação Regional – 7, recém-editado, presta efetiva con-
tribuição à área, ao incluir artigos e documentos sob a res-
ponsabilidade de professores e pesquisadores de diversas
universidades brasileiras e do exterior, além de outras infor-
mações que, em geral, remetem às atividades desenvolvidas pela
entidade no ano de 2003.
A obra, que se destaca pelo pluralismo de  temas e visões,
estrutura-se em quatro partes, respectivamente denominadas
Artigos, Documentos,  Memória e Calendário, além de dedicar um
espaço expressivo ao seminário em homenagem aos trinta anos da
defesa de tese de doutorado do professor José Marques de Melo.
Os artigos, em número de cinco, reúnem reflexões, vivências
e resultados de pesquisas que focalizam temas locais, regionais
ou globais num leque bastante amplo, que inclui a poesia popular
americana, a informação em saúde, a comunicação na Europa
Ocidental, os conglomerados midiáticos latino-americanos e o
pensamento crítico em comunicação, que contempla, especi-
ficamente,  o caso do Uruguai.
Memória resgata, sobretudo, eventos importantes patroci-
nados pela Cátedra Unesco-Umesp em 2003, como o Regiocom,
a Conferência de Comunicação e Saúde e o Seminário de Propa-
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ganda Política, com relatos sobre principais tópicos abordados,
de caráter majoritariamente descritivo e que, por isso, permitem
recuperar o espaço de discussão por eles abrangido.
Documentos encerra parte do relatório das atividades desen-
volvidas  pela cátedra no ano passado, escrito por Maria Cristina
Gobbi e que, embora tenha no título uma pretensão que não se
cumpre  (“Cátedra Unesco-Umesp de Comunicação: desafios
para o século 21”), permite evidenciar a valiosa contribuição da
entidade para o desenvolvimento do ensino e da pesquisa em
Comunicação na América Latina.
Calendário enumera as atividades propostas pela cátedra para
o ano 2004, de onde se pode depreender, pelo conjunto diver-
sificado de eventos e publicações por ela patrocinados, o seu
papel como agente de mobilização e de incentivo ao desen-
volvimento da comunicação em nosso continente.
Uma parte expressiva do anuário é dedicada a depoimentos
de pesquisadores nacionais e internacionais sobre a trajetória
acadêmica e a contribuição de José Marques de Melo, que
completou trinta anos de sua defesa de tese na Universidade de
São Paulo. Muitos dos que assinam esses depoimentos são ex-
orientandos do homenageado e o fato de atuarem em institui-
ções universitárias de prestígio, com uma produção acadêmica e
profissional reconhecida, evidencia o papel desempenhado pelo
professor na formação das novas gerações de pesquisadores.
O Anuário  Unesco-Umesp de Comunicação Regional – 7 tem se
constituído, ao longo dos anos, em um veículo  importante para
a disseminação de idéias, conceitos, propostas e políticas de
comunicação  e sua perspectiva plural é, de longe, o aspecto que
merece ser prioritariamente ressaltado. Embora seja difícil, num
primeiro momento, atender à multiplicidade de linhas de pesquisa
e de campos de interesse dos pesquisadores latino-americanos, o
anuário esforça-se, especialmente na seção de Artigos, para não
se restringir a um olhar brasileiro e, sobretudo, para não ficar
amarrado a determinados modismos, configurados em temas do
momento, comuns a uma área que é seduzida, freqüentemente,
por circunstâncias e particularidades.
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Ele tem cumprido, também, com competência, um de seus
objetivos básicos, que é o de resgatar a trajetória da cátedra  que,
em certa medida, se confunde com a história da Comunicação
contemporânea, tendo em vista o número de professores e
pesquisadores envolvidos em suas realizações, a consolidação de
projetos coletivos (Rede Alcar, Folkcomunicação) e, sobretudo,
a disposição para abrigar estudantes de graduação e de pós-
graduação, que nela encontram  espaço para apresentação de seus
primeiros trabalhos e para uma recompensadora convivência
com pesquisadores de várias tendências e nacionalidades.
Observa-se, nesta edição, à exceção da seção de Artigos,
uma presença majoritária de autores direta ou indiretamente
vinculados à Umesp (professores, alunos ou ex-alunos), mas este
fato certamente tem a ver com o próprio processo de produção
do anuário e com a natural disposição para colaborar de pessoas
próximas à Casa, o que garante também o cumprimento de
prazos de fechamento.
É preciso lembrar que o anuário não tem a função de
substituir o volume imenso e rico de documentos que acom-
panham cada evento e cada projeto em particular desenvolvido
pela cátedra (consolidados em anais, publicações, CDs, sites etc.)
e que deve ser visto sempre como um relato geral de  suas
atividades, ainda que incorpore artigos e outros materiais. A
partir dele, é possível resgatar estes espaços de debate e reflexão
propiciados pela cátedra e recuperá-los em sua integridade.
Funciona, portanto, como uma referência indispensável para os
que desejam acompanhar o dia-a-dia da pesquisa e do ensino em
Comunicação no Brasil e na América Latina.
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